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CERVI'L
Com a presença de 79 associados

dos 186 filiados, a Cooperativa de Ele­
trificação Rural do Vale do Itapocu __,.

CERVIL - realizou em Guaramirim, no
último dia 31 de março, a eleição da
nova diretoria da entidade em Assem­
bléia Geral Ordinária. Presentes tam­
bém a reunião prefeitos, representantes,
Diretor da ERUSC, Ooorderrador Regio­
nal do INCRA e técnicos do BADESC. A
CERVIL com sede em Guaramirim a­

brange todos os 13 municfpios perten­
centes a AMUNESC, partindo .

de Rio

tem nova
Negrinho atingindo a zona praiana de
São Francisco do Sul e foi fundada dia
5 de fevereiro do ano passado com o

objetivo de atender os anseios da cole­
tividade rural ainda não beneficiada pe­
la energia elétrica. O governo Federal
por intermédio do INCRA subsidia 80%

. de toda a obra a ser realizada nos mu­

nicfpios integrados a CERVIL e os res­

tantes 20% a cargo do lavrador, agri­
cultor ou colono que poderão ser finan­
ciados pelo BADESC, com 2 anos de
carêncla e 12 anos para o pagamento

mesa diretora
integral, mediante os juros convencio­
nais de 11% ao ano à Cooperativa e

13% ao associado. '

Borba (Araquar';) e Victor Kleine (Gua­
ramlrlm), Suplentes: Guilherme Lange
(Corupá); 'Frederico Déclo de Souza
(Garuva) e .Udo Siew,erdt (São Francis-
co).

.

'

A NOVA DIRETORIA
Eleita por aclamação na oportuni­

dade ficou assim formada: Presidente,
Luiz de Oliveira Godoy (São Francisco);
Vice-Presidente, Klaus Cemertz (Garu­
va) e Secretário, Miguel Angelo Niche­
luzzi (Massaranduba).

Conselho Administrativo efetivo: A­
dolfo Tomelin (Guaramirim); Metelino

JARAGUA DO SUL

Capital latino,Americana do Motor

Conselho Fiscal efetivo: Waldomiro
Antônio Araújo (Araquari); Adalberto
Bertoldi (Jaraguá do Sul) e Dr. José
Schmidt (São Francisco). �plentes: Di­
mas Russi (Barra Velha); Nilson Pereira
(Araquari) e Alvaro Verbini Filho (Jara­
guá do Sul).
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somente críticas pols algo de

objetivo ou uma sugestio não
foi apresentada, aliás, o que
somente fazem os opositores
do governo. Esclareceu o lí­
der do governo que o setor
de esportes de nosso municí­
pio não foi e nunca será es­

quecido e a ,atual administra­

ção municipal atingirá grada­
tivamente todos os setores,
Inclusive o esportivo, princi­
palmente quando se normali­
zar todos es setores com a

atual reforma administrativa

posta em prática pelO senhor

prefeito.
GINASIO DE
ESPORTES
O Ginásio de Esportes de

..Jaraguá do Sul está todo pron
. to internamente faltando so­

Plente a urbanlzaçio (calçada;
• arbol1zaçio) e ofrclalmenieo
não foi entregue ao uso. Ele
será entregue à Coordenadp­
ria Local de Ensino que o ad­
ministrará e fará as progra­
mações de cunho esportivo e

cultural, representando uma

velha reivindicação da classe

politica jaraguaense, reclama­
do há muitos e muitos anos.

REUNIÄO COM
DIRIGENTES
ESPORTIVOS
Na sexta feira da semana

que passou, consoante o pro-
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Capital Sul Americana do Chapéu

Páscoa Deputado Octacílio na Câmara

..

a Aleluia e as Vestes Brancas, o Pei­

xe, o Girassol, a Coelhinha da Pás-­

coa, o Trigo e a Uva, o Pão e o Vi­

nho, a Cruz da Ressurreição, o Chris­

tós, e finalmente o Sepulcro vazio,
caáa um, desempenhando uma sim­

bologia dentro do ritual da Páscoa

cristã, como se vê:
Ovos de Páscoa - simboliza a

fonte da vida; Cirio Pascal - é a gran­
de vela que se acende na Aleluia,
que quer dizer: Cristo a luz dos Po­

vos; Alfa e ômega nela gravadas que­
rem dizer: "Deus é o principio e o

fim de tudo; Cordeiro Pascal - signi­
fica que Cristo é o Cordeiro de Deus;
Os Sinos - o seu repicar fala de uma

vida nova que surge na Aleluia; Na
Aleluia e nas vestes brancas - está a

alegria da ressurreição; O Peixe -

simboliza as aparições de Cristo a­

pós a ressurreição, que estavam

sempre unidas à presença do peixe; IO Girassol - da mesma forma que o

girassol precisa estar permanente­
mente voltado para o, sol, nós preci­
samos estar sempre voltados para o

Divino Sol-Cristo; A Coelhinha da
Pascoa - pela sua fecundidade, ela
simboliza a capacidade da Igreja em

reproduzir novos discípulos; O trigo
e a uva; o pão e o vinho - na Ceia do
Senhor, Jesus escolheu o pão e o

vinho, para dar vazão ao seu amor;
A cruz da ressurreição - simboliza ao

mesmo tempo, sofrimento e, ressur­

reição; O Christós - traduz ressurret­
ção e é uma composição figurativa
que vem dos primórdios do 'cristia­
nismo e finalmente o.Sepulcro Va­
'vio que' é a manelra mals bfblica de

apresentar a ressurreição, a Páscoa.

Jaraguá do Sul - O legisla- tado Octacillo presente àque-
Anne Marie Garcia Santos tivo Jaraguaense,

.

reunido na Ia sessão, cumprimentando-o,
noite de segunda feira teve �m nome de sua bancada pe-

Páscoa, significá a passagem como ponto de destaque, a lo seu elevado cargo de 10•

da escravidão para a liberdade; é a presença do deputado Octa- Secretário da AsSembléia Le-

maior festa do cristianismo, quando cilio Pedro Ramos, 1°. Secre- glslativa, fazendo, também a-

tárlo da Assembléia Legislati, gradecimentos por tudo o que
se comemora a ressurreição de va do Estado de Santa Ca� fez nestes seis anos de de-.
Cristo, no primeiro domingo depois tarina a prestigiar a sessão, putaçâo" à Jaraguá e' região-
do plenilúnio que se segue ao equl- participandO, a convite do que tio dignamente répresen-
nóquio de inverno; nela se comemo- Presidente da Câmara, Sr. Niá. ta.

d C· t d rio Krutzsch, da mesa direto- O edil que ocupava a trlbu-
ra a passagem e ns o, este mun-

ra dos trabalhos introduzido' na apresentou seus votos'� de
do para o Pai, da morte para a vida, no plenário pelo líder da ARE- congratulações ao Presidente
das trevas para a luz. NA Helnz Bartel e pelo líder da República, General Ernesto

A festa da Páscoa é móvel, va- do Governo José Alberto Klitz- Geisel, pelO seu pronuncia-
riando de ano para ano, entre 22 de ke. Ap6s Ilda a ata com du- mento de sexta feira última,

b ração de 35 minutos, foi lido através de uma cadeia de rä-
março e 25 de a ril, vinda logo após o expediente que constou en- dlo e televlsio e ressaltou a

, a quarentena, isto é, precedida dos Ira outros de um Projeto de amplitude e o acerto do ato
40 dias da Quaresma e mals proxl- Lei de autoria do Executivo, presidencial, pondo em reces-

mamente da semana da Paixão e autorizando o chef,e do· poder so temporário o Congresso
culminando na Vigilia Pascal, que se Executivo Municipal a firmar NaciQnal, devido a propalaCla

Termo de AJps,te 'com o Seter - "RefOrma-do,...Judlclário"r Infe-'prolonga por todo o ano, através do
Regional da Campanha Na- IIzmel'!te nio aprovada devi-

domingo. clonai de Allmen\açio Escolar dO a uns descabidos repre-
Como,. de acordo com os Evan- para execuçio do Programa sentantes da bancada mlnori-

gelhos, a paixão e morte de Cristo, de Educaçio Nutricional e A- tárla.
.

ldl f t !imentação neste município ESCLARECIMENTO
comei Iram com a es a em que os •

I 77 80 O José Alberto KII·tzke, trou-.

d I b para os exerclc os a . s

JU eus comemoravam a i ertação recursos para o presente Ter- xe os esclarecimentos prome-
do cativeiro egípcio, vários costu- mo

.

de Ajuste, estio consig- tidos ao edil Adolar Klitzke,
mes e sfmbolos daquela festa [udal- nados em orçamento - Divisão do MOB, que na quinta feira

ca passaram ao Cristianismo. A E- de Educação. última fez ·uma série de recla-

pístola aos' Hebreus ensina que os Nada constou na ordem do mações e críticas a respeito
dia e na p�lavra livre, usou-a do Palácio de Esportes e o

ritos hebreus como a imolação do
o líder do governo José Alber- esporle amador em geral de

cordeiro, são imagens da realidade to Klltzke, saudando o depu- ,Jaraguá do Sul. Dizemos n6s

que se verificou e que era o próprio :.... •
Cristo. A associação com o ludals- .

mo é óbvia e intencional por parte
dos cristãos; o próprio nome de Pás­
coa, vem do equivalente hebreu Pe­
sach; nas Ifnguas saxônlcas o no­

rne indica lima associação com o

Eostur-monath, mês de abril, quan­
-do se comemorava a morte do in­
verno e a recuperação da vida, at­
mosfera simbolicamente ligada à
ressurreição. Os teutônicos são pro­
vavelmente responsáveis por certos
costumes pascais como o do famoso
Ovo de Páscoa. Antes eram ovos

mesmo, símbolo da vida e da ferti­
lidade, provavelmente proibidos co­

mo alimentos durante a Quaresma
e reaparecendo no cardápio do do­

mingo da ressurreição. Mas o costu­

me de oferecer ovos como presente
nessa época, remonta aos antigos e­

gípcios. Vários costumes tirados da

liturgia pascoal, como a de se acen­

der o primeiro fogo nesse dia, desa­
pareceram com a perda do senso

simbólico por parte da civilização o­

cidental. Muitos costumes permane­
cem no Oriente, onde os ortodoxos
se saúdam nesse dia com as pala­
vras "Cristo ressuscitou" e a respos­
ta "Ressuscitou realmente". A Igreja
Católica, empenha-se em dar um

cunho realista, para restituir o es­

plendor da liturgia desse, dia, apre­
sentando gradativamente todos os

sfrnbolos e temas, iniciando a prepa­
ração em novembro com instruções
sobre os sacramentos'; seguindo a

àuaresma que prepara .através da
penitência.

Entre os seus sfmbolos,· encon­
tram-se: os Ovos da Páscoa, o Cfrio
Pascal, o Cordeiro Pascal, os Sinos,

nunclamento de José Alberto
K1itzke, reuniram-se às 20 ho­
ras no gabinete do prefeito .

ViCtor Bauer, as expressões
esportivas de nosso municí­
pio, qu�ls sejam representan­
tes de clubes, técnicos, pre­
sidente da CME, da LJD entre
outros ligados ao setor es­

portivo quando foram delinea­
dos aspectos relacionados
'com os JASC e os Jogos Re-

gionais a serem realizados em

Florianópolis e São Bento do
Sul, respectivamente. As ins-.
crições, segundo o edil, Já
estio sendo preparadas. Na
oportunidade, o prefeito Vic­
tor Bauer solicitou de cada
modalidade o orçamento das
despesas a serem dlspendl­
das bem como afirmou que a

prefeitura fará um cadastro de
todos os clubes de-- Jaragut,....
do Sul pols a mesma val a­
Judá-los financeiramente, den­
tro das necessidades do clu­
be e disponibilidades da pre­
feitura.

Do Juventus, que o' líder do
governo parabenizou-se pela
vitória de 1xO frente ao Joln­
ville, já existe pedido de aju­
da e solicitou à Klitzke, do
MDB, que antes de criticar,
saiba da veracidade dos fa-
_tos.

•

TELESC segunda
bilidade nesses dias, a

TELESC, c por medida de
economia fecha seus es­

critórios, procedimento
adotado em todas as ci­
dades com menos de
100 mil habitantes. Des­
sa forma, quem não te­

nha telefone próprio e

precisa telefonar para fo­

ra, não tem condições,
atualmente, de fazê-lo.

Porém, atendendo pon

das. Esse curso destina­
se a diretores de empre-

'

sas, notadamente as S.A.,
além de assessores, con

tadores e chefes de de­

partamentos de aclonls­
tas.

O segundo curso abor­
dará "Contabilidade Ge­
renciai" e visa a "desen­
volver uma aplicação a­

dequada das técnicas da
Contabilidade Gerencial
e da Administração Fi­
nanceira à realidade das

empresas catarinenses",
'destinando-se especifica-

feira
.

aquI

Nova lei das S�A e Contabäldade
Gerencial: dois cursos que poderão
ser mínístrados em J a r a g u á

Diretor da
derações da Associação,
a TELESC está manten­
do contactos em nossa

cidade, visando instalar
um telefone público es­

pecial para essa finali­
dade, em local de fácil
acesso e que eonte per­
manenternente com fun­
cionário presente, para
atender a eventuais in­
teressados no uso do a­

parelho.

mente aos profissionais
que atuam na área con­

tábil e financeira, deven­
do estes ter experiência
no setor, de pelo menos

dois anos, para poderem
assimilar a matéria a ser

ministrada.

Ainda não foram fixa­
das as datas para reali­

zação desses cursos,
mas acredita-se que um

deles poderá ser realiza­
do ainda neste mes de.
abril.

Deverá estar na próxi­
ma reunião da diretoria
da Associação Comer­
ciai, no dia 11, segunda­
feira próxima, o sr, Har­
ri Kormann, diretor da

TELESC, em Joinville,
que vira a Jaraguá do
Sul especialmente para
solucionar o problema
dos telefonemas lnterur­
banos nos fins de sema­

na e feriados. Como se

sabe, dada a pouca renta- ,

,A Associação Comer­
ciai deverá manter con­

tactos' com o Centro de
Assistência Gerencial de
Santa Catarina - CEAG/
SC -, para a realização
de dois importantes cur­

sos' em nossa cidade. O

primeiro' deles versará
sobre a' nova lei das so­

ciedades anônimas e vi-
'sa esclarecer uma sé­
rie oe d ú v i das
sobre esse diploma le­

gal, já em vigor, face a

algumas modificações de

profundidade lntroduzl-

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Aniversariantes da semana

Fazem anos hoje:
Rosangela Luçoli
Sr. Ewaldo Bernardo Schmoeckel � em

Curitiba, Júlio Scheuer, Sra. Alice Airo­
so Schwartz, Cézar Luiz Schiochet.

Fazem anos amanhã:
Sr. Lauro Voltolini, em Curitiba, Sra.
Maura Dirce Mascarenhas Schmidt, em
Curitiba, Sra. Una Prestini Tomelin, em
Itapocuzinho, Sra. Matilde Zapellá Pa-

'

vanello; . em Itapocuzinho.
t Diá 11 'abri,15 � ,\ \..�
Sr. Edgar Schrnltt, Sr. Hilário Baratto -

industrial; Sr. Fritz Meier.., na Barra do
Rio Cêrro; A garota Milene Fiscker Mar-j
tins. ',_ .

� Dia 12 abril
.,

,

..

$ra. Alona Boshammer, em Estrada.Ja-
•

raguá; Sr. Adolar Henn.
I Dia 13 abri} ',: ,

�ra. Olga Vl(pckerhag,en, em Rio Cêrro;
Sr. João Unhares Medeffos, em .J.oin­
yille; Sra. Erica Harbs Karsten, Rosile-

,

ne, filha de Günther Roeder; Sr. Nor­
berto Rowe, Sra. Judith L. Reinliardt.
O jovem Avenfcio José Dalsochio.
I Dia 14 abril
Sr. Paulo Wunderlich, Sra. Nair Airoso
Lescowicz, Sr. Ary Buchmann, Sra. Ida,
esposa do Ricardo Bürger, Sr. José An­
tônio Campos, o jovem Alfvio Sávio
Dalsochio.

Dia 15 abril
Sra. Vva. Jorgetta Mattar;A garota Mar­
li Maria Morbis.

"Aos .anlversarlantes, os cUlJlpri-
mentos do CP".

.

Registro

o bom consumo ,.

.

'I"Item da maior lmportãn- !..- �_'___�C_O_N_·S_'_U--.:.,M..::....',O� M_É_'_D--"-I_O--'-.""'...'--__---'''----'--__....;

cia para a compra de um
Faixa de consumo em teste e estrada: F I AT 'l CHEVETTE'

carro, atualmente, foi exata- �"

k /1 d 9 10 l'A"82 It' /1M d ( QUATRO RODAS) de8,64a 12,82 m .
_

e , .a '" ,l\m.
mente em relação ao consu- é ia sistema ' . ',:

.

k /1
..

13 A9 k II. 12,87 m. ' " m.
mo que surqlu a maior sur-

presa do teste. Apesar do
Chevette ter um inotor de
maior cilindrada (1 398 cm3
contra 1 048,8 cm3 do Fiat)
e pesar mais ·(852 kg centra
818 kg, atertdos), detalhes
qUe aumentam o consum()}, "

revelou-se mais econômico
que o Fiat.
Na média final, pelo siste­

ma Quatro Rodas, o Chevet­
te conseguiu 13,49, km/litro,
enquanto o Fiat fez 12,87km/
litro. Essa média do Chevet­
te também é melhor do que
a do penúltimo Fiat que tes­
tamos (comparativo Flat/Bra­
süla, edição de janeiro de
1977), que foi o mais econô­
mico dos Flat testados por
Quatro Rod�s e chegou à
média final de 13,04 km/l.
A superioridade do Chevet­

te começou, no consumo em
estrada. Os dois carros per­
correram o mesmo trajeto
juntos e com os pilotos se

alternando na direção, a fim
de eliminar ao máximo pos-
"slvel situações ou estilos di- .

fe�ent�s de dirigir que pu-'" '.

dessern influir no consurnc., ."
.' .. Com o velocímetro aferi-
do,' e andando-se a 80 km/h
reais (também com' uma va­

riaçãç de _5 krn/,h para mais
· ou menos, dependendo do
tráfeqo), o Chevette conse­

guiu percorrer 13,92 km/l,
enquanto o Fiat fez 12,82·

.km/I ,.:,.'., '.,. .

ES.sa vantagem do Chevet-
· te continuou também na mé­
'dla . de consumo, do teste,
quando o carro é exigido ao

máx'fmê,: fez 9,10 km/J con­

tra 8,64 km/J do Fiat".

Velocidade indicada
km/h' re�is

,- .

CONSUMO A VELOCIDADES CONSTANTES

40
CiO
80
100
120
40

F I A T CHBVETTE

Marcha
usadaI: I

-Marcha
usada

, Co'nsumo
em kmII

Consumo
em km/I

20,02 41! 19,45 41!
1'7,06 �. � ... ,)"11 ,,� '16,43 41!
15,41 jl! 15,50 41!
12,61 4! 12,76 41!
10,00 4& 10,60 41!
13,37 3i 14,29' , 3i

I VEL. MÁX. NAS MARCHAS· klli/h reais I

ACELERAÇÃO
FIAT I OI 124,40 si 140,45 I'CHEVETTE OS 24,30 s 39,55 s

- I' I I
Om 500!m 1000 m

ESPAÇOS DE FRENAGEM ' metros

E FIAT

• CHEVETTE

FIAT

CHEVETTE 1401170111õ5111381
.

43 75 112 138

'-I -l -I -r:
1.a li;á I,

.12.a s.s
.','f, J

Conclusão
"O Fiat 147 L leva as van­

tagens de ser ainda uma nq-. , .. r -"l

• vidade em nosso mercado,
ter Um preço inferior e ofere-
cer"um espaço interne um ,::-') "

pouco maior. O Chevette, por
: sua vez, oferece uma vanta-
• gern que pesa muito: a maior
economia de' combustível, -:: "t'

�

fator muito importante 1'n'OS': ":':'
.., dias de hoje e que, 'no côm-

'.

< ",

,�
'i puto geral, acaba superando"

',- «:

.. essas diferenças, já que em' .. ,� ..

termos de acabamento à de- '.

� sempenho os dols carros .se I ,I ,J

equivalem".
� j .. ;

rl .'f

100

CO,l1lprove.
.Chevette() .�

..

, "
, .. ,

: '·e 'omms
Ao

eCOnOIDIC_O'
..

Textos Publicados: QUATRO RODAS N.O 200 Março(77

'Irmãos 'Emmen.dörfê:r�':S.A�
l r }.
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brasileira, solteira, costureira, natural de Gua­
ramirim, neste estado, domiciliada e residénte
a' Rua José Teodoro' RibêifO,

.

nesta\ cidáde, fi­
lha de ldaleclo Sanson e Joana Cordeiro de
Souza.

Edi\al I}r. 9.768 de 6:4.197t.
Jair Antonio' Mabá e Neusa Ma­
ria Vieira da Rosa ' ,

Elê, brasileiro, solteiro, comerciário, natu­
ral de Jaraguâ do Sul, domiciliado e residen­
te à rua João Franzner, nesta cidade, filho de
Lindolfo Maba e Inês Bruehmuener Maba. Ela,
brasileira, solteira, do làr, natural de Jaraguá
<lIo Sul; domiciliada e residente a rua Walter
Marquardt, nesta cidade, filha de·FI6rduafdo
Vieira d� Rosa e Otildã Vieira da Rosa.

e Ind� . Breithaupt
.

S.A'..

.sllelra, solteira, industriária, natural de Oorupá, Alexandre Spredemann e Elfrieda Geisler Spre-
neste estado, domiciliada, e residente em Co- demann.

C I" V I", I rupá, neste estado, filha de Herbert Woelk e Edital nr. 9.766·de 5.4.1977
Emma Woelk. Germano Kuester e Verônica Linder

,Edital nl':. 9.761 de 1.4.1977 Ele, brasileiro, solteiro, carpinteiro, natu-
Edital nr, 9.756 de 30.3.1977 Juvenal Zanghellnl e Santlna Bertoloti ral de Jaraguá dó Sul, domiciliado e residente
Francisco Neumann e Nisolete Se-

' �Ie, brasileiro, solteiro, servente, .n��ural em Vila Lenzi, neste�'dismfo, 1 filhlfr"8e "éruno
verino da Silva de RI.o dos Cedros, neste Estado, d�ml�llIad? Kuester e Johanna Borchers Kuester, 81a, bra-

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de')� te residente em Água �e�de, n�ste dlstnto,. �I- sileira, solteira" do lar, natural de Guaramirim,
Massaranduba, neste Estado, domiciliado resi- lho de �If�nte Zan�hellnl e L�lza Zanqhellnl .

neste estado, domiciliada e residente em .Trss.
dente à Rua Tubarão, nesta cidade, fllho • de .

Ela, ?ra�.llelra, solteira, co.st.u.relra, natu�al de Rios do Norte, neste distrito, filha' de"Âdolfo
Francisco Neumànn e Carolina Neumann. Ela, Itaqu�, neste. estado, �0'!llcIII�da e residente Linder e Hildegar Albrecht Linder.

.

brasileira, solteira, industriária, natural de Co- em �lla Len�l, neste dlstn.to, filha de José Ber- Edital nr. 9.767 de 6.4.1977
rupá, neste estado, domiciliada e residente em tolotl e Mana L. Bertolotl. Idalício Gonçalves e Irani Sanson
'Corupá, neste estado, filha de João José Se- Edl�al. nr. 9Z62 de 4.4.1977

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural
verino da Silva e Anair Severino da Silva. Vllmar José R,:ngel e Maria de de Apiuna, neste estado, domiciliado e realden-
Edital nr. 9.757 de 30.3.1.977 Lourdes Bortoh�1 . . . . te em Vilã Lenzi, neste distrito, 'filho de Ilídio
Jorge Panstein e Célia Maria'" Zimmennl,lnn . �Ie, brasileiro,. solteiro, aUXIliar de escr!- Gonçalves e Adelina Donato Gonçalves, Elà,

Ele, brasileiro, solteiro, comerciante, natu-, t��IO .. natural. de LUIZ Alv?S, neste estado, .do�lI-
ral de Jaraguá do Sul, domiciliado e residente clhado e, re�ldente em RIO Cerr?,. neste dlstnto,
à Rua 25 de Julho, nesta �cläàde, filho de Ale- filh? ti? Fabiano Rengel e Fe!m!",a Rengel. Ela,

,xandre Panstein e Catarina Steinmacher' Paris- ,--.f br�$�I�,I[�!('! solteira, Ind��t�lána, na�ural de

tein. Ela, brasileira, solteira, industriária, natu- ,Ta16, neste estado, domlcl�lada e �esldente a

ral de 'Jaraguá do Sul, domiciliadã e reSidente ru� Bertha ,:,,?ege, n�sta cld�d�, filha de Ar-

A Avenida Marechal Deodoro, nesta cidade, fi- d4�no Bortoh", e Mana Bortoh",.

lha de Antonio José Zimmermann e Maria Ed!tal nr. 9.763 �e 5.4.1977

.schiochet Zimmermann. Arl Enke e I�gr!d Haerc�en
,Edital nr. 9.758 de 31.3.1977 Ele, brasileiro, solt�lr?: lavrad�r, natural

IEdevarde Guimarães e Isabel de Pinho de Jaraguá do Sul, domlcll�ad? e re�ldente em

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural Jaraguá Esquer�o: nest� dlstnto, filho de. E�-
'de Imbituba, neste Estado, domiciliado e resi- nesta En.ke, e F�hcl�a Kruger Enke. Ela, brasIlel-

Idente à Rua Vera Fischer, nesta cidade, filho ra, . soltel�a: .doméstlca, natural de �araguá do

,de João Pacheco Guimarães e Maria Nascimen- Sul, dO�lc.lhad� e resld.::nte em RIO Cer�o I,
to Guimarães. Ela brasileira solteira industriá- nest� _dlstnto, filha de Ench Haerchen e Fneda

.

"

d' . "1'
'

Behllng Haerchen.
,na, natural de Jaraguá do Sul, omici lad� e re

Ed't I 9764 d 541977sidente à Rua João Carlos Stein, nesta cidade, I a nr.. e .•

'filha de João Justino de Pinho e Maria Lopes Bernardo 'Fodi. �. Zenaide .Martlns .

idePinho' Ele, brasileiro, solteiro, operáno, natural

Edital nr: 9.759 de 1.4.1977 de Jar�guá do Sul, domicil�ad? e �esidente em

.Osni Batschauer e Vllma Maria Fanton Tre� RIOS �o Nort7,. neste dlstnto, fl�ho de We�-
Ele, brasileiro, solteiro, tecelão, natural de d7hno Fod! e <?eclha .B�umann Fodl. Ela, brasl-

Blumenau, neste estado, domiciliado 'e res i- leira, solteira: !�dustnána,. oatural de Jaragu�
dente a Rua Bolivia, nesta cidade, filho de Os- do Sul, dor�lcll.lada. e reSidente em _ltapocuzl-
fcar Batschauer e Frieda Batschauer. Ela, br8sj-' "n.ho, n�ste dls�nto, �llha de José MartinS e Ma­

leira, solteira, industtiária, natural de Guarami- .

na Klein Martins.

'rim, neste estado, domiciliada e residente a rua
. 'Edital nr. 9.765 de 5.4.1977

lEugenlo Nicolini, nesta cldade, filha de Alfredo Rubens Baumgaertel e I�ena Spredemann
(Fanton e Marcelina Tomelin' 'Fanton. ," r' ': .EI!:!, br�sllei,ro;'sol!telro, lavrador, natural de
IEdltal nr. 9.760 de 1.4.1977 Pirabeiraba, neste estado, domiciliada e resi- .

iArestides Uner e RenIta Woelk dente ��, R�o _

qa Luz" n���� �is�itq, filho de

Ele brasileiro, solteiro, mecânico, natural Alfredo Baumgaertel e Ahce Baumgaertel. ,Ela,
ide Rodeio neste estado, domiciliado e resi� brasileira, 'solteira;- industriária, lII,atural de Ja-

dente em Jaraguá Esquerdo, neste distrito, fi- raguá do Sul, domiciliada e residente em Ri-

Ilho de Mario Uner e Jandira Gadottl. Ela, bra- béirão Grande da Luz, néste distrit�; -filha de

CGCMF n°. 84.429.8101/0001-58
Convocação pará Assembléia Geral Extraordinária
Convocamol? os Senhores Acionistas desta' Socredade, para

comparecerem a assembléia geral, extraprdinária! a se realizar n6 dia 30
de abril de 1977,' às 10,00' horás, em sua sede sOêíal, à Rua CeI. Emílio
Carlos Jourdan, 21, nl cidade, para deliberarem sobre a seguinte:

, .

:;" ORDEM DO 0,1)\ "': ", : ,

'

"I). - Aumento do Capital Social de Cr$.' 9.000.000,00 para
Cr$ 12.900.000,00 (doze milhões e novecentos mil cru­

Zeiros)., mediante a incorporação"das ,seguintes impor:.
tâncias: Cr$ 1.576.3,97,00 do Fundo de Reserva pl Ma­
nutenção do Capital de Giro ,Próprio; Cr$ 31.838,00'do
F.und.o pl Au.trtentg, d,e Cap,i(al; Cr$ ,�57..�28,27'de. part,e
do Fundo "de Correções Monetárias' e .Cr$ 1.93�.;336,73

,

do Saldo.a 'Disposição da Assembléia.
.

,fi.}, - Instituiç,ão d� mais um carg.o de, diretpria. I '.'

.nl) :-: Alteração· dos Art..s. 4°,. :e ,8<>" dos ,Estat,utos. Sociais.
"':' IV) ,� Outros assuntos de interesse social.

...Jara9uádo.Sul,0�.�ea!:>rilde197;7. ''''''. ,�.,.

-""
. -. Ass. 'Hans" Bre'ithaClpt �

- E>iretor-ePF 009961519-72
Heinrich Geffert Diretor-CPF 005722259.:20'" , �t' ,

Bruno' Breitháupt "'.;:::..' ,.' 'Diretor-CPF 1)93095869-15
w: "

H

I ) •

.1

J • .', �i J"I
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Reformulação do ISTR destacada por Bscker
o Senador Otalr Becker (Arena-SC) levou ao

conhecimento da Casa, os estudos que a Coor­
denadoria de Transportes Urbanos, do Ministé­
rio dos Transportes, vem realizando em torno
da reformulação do Imposto sobre Transportes
Rodoviários, visando ao aperlelçoamento e a e­

liminação de aspectos prejudiciais e contradi-
tórios do tributo.

'

Otair Becker, no final do ano passado, ex­
pressou sua convicção quanto à necessidade
de uma reformulação slstemáltca do ISTR, pa­
ra que o tributo não trouxesse consequências
danosas para a economia do pafs.

I;STUDOS
Segundo ele, os estudos estão em fase fi­

nal, "e em breve o problema estará soluciona­
do de forma adequada, livrando, assim, Santa

Catarina e o pafs da cObr�nça do Imposto, que
resulta em entraves burocráticos e custo mals
elevado do que o próprio tributo".

Na oportunidade, Otalr Becker leu nota da
Coordenadoria de Transportes Urbanos, na qual
mostra as principais mudanças a serem adota­
das na cobrança do Imposto, entre as quais o

fornecimento de subsidlos à Secretaria da Re­

ceita' Federal para a elaboração da tabela que
serve de base para a fixação do valor do ISTR
no transporte de carga própria, em veículo
próprio.

- Acredito que brevemente a questão es­

tará solucionada - disse Becker - na compro­
vação de que o Governo'está aberto a reivindi­

cações e criticas, num positivo diálogo indis­

pensáveis à efetiva e acertada solução de nos­

sos problemas.'

Assim despachava o prefeito
Mesmo.- como ex-Prefeito de Itaocara e a­

tuai Assessor do Secretário de Saúde do' Rio' de
Janeiro, os despachos continuam alegrando nos­

sos leitores, pela maneira peculiar de apreciar
os assuntos submetidos à sua consideração.

Por isso publicamos mais dois famosos
despachos do dr. Carlos Moacyr de Faria Sou­
to:

"Vera Bucker. Recebo permanentemente
os relatórios de suas visitas como Assistente
Social .. Não invejo o trabalho de uma "Visita­
dora de Sofrimentos". Debulharia em lágrimas
na primeira visita que fizesse. Nessa cóndição,
sem confortar o doente, este é que teria que
me confortar. Por outro lado quem sabe daria
certo? O doente veria o seu visitante sofrer tan­
to que sua própria dor diminuiria. Foi Khàyàm
quem afirmou:

"Se queres conhecer a paz e a serenidade,
pensa nos miseráveis que padecem mais
do que tu, e .•.

sentir-te-ás feliz".
Talvez fosse positivo exibir a determinados

doentes, filmes passados nos campos de con­

centração nazistas ou nas prisões da Sibéria.
Vendo-os os doentes diriam como Joshu, um

dos maiores mestres do Tang:
"Rezemos para que todos. os sêres possam
nascer no Paraiso. Mas quanto a mim, dei­
xa-me para sempre permanecer neste o-

ceano de tribulações".
--O-

Jorge Lyra pede pagamento de livros pa­
ra a Biblioteca Pública. Sim. A oferta, além de
ser interessante

"dêem-me livros, livros à "mancheias" foi
feita pelo próprio autor, pessoaimente, guiado
pela mão amiga de sua secretária. Cego de

ambas as vistas, alto, descabeiado, de branco
., de seus olhos lágrimas escorrem permanente­
mente. Escreveu toda vida e, nesse resto que
lhe sobra, distribue luzes na escuridão que o

envolve. Disse-me que do Mundo das Sombras
em que vive, no meio dos mortos, procura ti­
rar recursos para viver. Respondi que São Gre­

gório afirma que:
"Quanto mais morto, mals recebemos de
Deus".
Não sei se serviu para animá-lo ou desa­

nimá-lo, mas recitei-lhe, ainda, os versos de
Bunan ,Zenyr:

"Enquánto vivo, sê' morto
Inteiramente morto -.

Tudo então é bom
Seja o que for que faças".

--O-
Wilson Ignácio. Verifico que tem havido a­

traso no infcio dos trabalhos nos canteiros de
obras. Anote os nomes dos que chegam atrasa­
dos. E' verdade que as folhas estão caindo e

uma bruma fria cobre á cidade pela manhã.
Mas o dia de trabalho não é regulado pela
claridade, e sim pelo relógio. Não sou amigo
do sono.

"Oonsançulneüs lethi .sopor".
Ademais já está havendo muito sono à nos-

sa volta. )
. "Sono sobre a Terra.
Sono debaixo <;la Terra.
Sobre a terra, debaixo
da terra, homens deitados".

- Khàyyàn -

Homem só, não. Mulher também. Minha a­

dorada esposa só levanta às 9 horas, enquanto
levanto às ·cinco. Já passou a época em que
o Brasil crescia à noite. Isto foi antes de 64..."

Racionalização do INPS reduz ternpo de
inscrição de dependente de oito dias para

30 minutos
O Instituto Nacional de Pre­

vidência Social conseguiu re­

duzir para 30 minutos o tempo
de inscrição de dependentes
em Fortaieza, cujo processo
anteriormente consumia mais
de oito dias para atendimen­
to aos, segurado. Em Curiti­
ba, a concessão do auxilio­
doença é obtida agora em 25

minutes. Antes, levava mais
de uma hora. .

A redução nos prazos de
atendimento aos segurados,
na concessão de auxIlios,
pensões, aposentadorias e ou­

tros beneficios, é consequên­
cia das medidas adotadas pe­
lo INPS para raclçnallzação
dos serviços, de acordo com

o Plano de Modernização Ad-

.mlnistratlva, que envolve 27

projetos em execução em to­

do o pais.

RACIONALIZAÇÃO
O Projeto de Raci0naliza­

çäo de Procedimentos no Sis­
tema de Seguros Sociais, res­

ponsável direto pelos beneíl­
cios pagos aos segurados e

dependentes, conta com 233
programas de simplificação do
trabalho. O objetivo, além de
facilitar o atendimento, é o de
evitar tempo de espera nos

. balcões, obtendo-se desburo­
cratização de serviços e sim­
plificação nas

.

atividades in­
ternas.

Esse é primeiro projeto im­
plantado no Brasil que, para
esse efeito, fbi dividido em

cinco regiões. Iniciou-se em
outubro último, nos Estados
de São Paulo, Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do
Sul. Em sete Estado do Nor­
deste, de Piaul a Sergipe, os

trabalhos começaram' em no­

vembro. Na região Norte e

Centro o projeto foi implanta­
do em janeiro e, na· Bahia,
Espirito Santo, Minas e Esta­
do do Rio, em fevereiro.
Cada proqrarna, após ser

implantado, é acompanhado
durante 120 dtas.. aproxima­
damente, para aná,iise e cor­

reção de distorções que pos­
sam surgir�
Com o Projeto de Raciona­

lização de Procedimentos no

Sistema de Seguros Sociais,
o INPS está atendendo cada
vez melhor a segurados e de­

pendentes, aproximando-se do

ponto ideal: reduzir o tempo
de espera nos balcões ao ml­
nimo indispensável por tipo
de beneficio: 15 minutos ape­
nas, por exemplo, na conces­

são de auxilio-natalidade.

I" '

ESTADO DE SANTA CATARINA

A V IS O

Prefeitura Municipal d'e Jaraguá do Sul

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, le­

va ao conhecimento dos interessados que, de acordo com o artigo 20., da '

Lei nO. 575/75, de 25 de novembro de 1975, fica terminantemente PRO,I­

BIDA a execução de qualquer LOTEAMENTO, ARRUAMENTO e DES­

MEMBRAMENTO no Munic!pio, sem prévia autorização por escrito do ór­

gão competente da Prefeitura Municipal .

. ,Comunica outrossim, que não serão mals autorizados des­

membramentos, cujas áreas a serem desmembradas, não façam frente

para vias públicas.
Esta medida visa solucionar os constantes ·problemas cau­

sados ao D.S.G. e aos demais órgãos desta M·unicipalidade.
Jaraguá do Sul, 29 de março de 1977.

. Victor Bauer
Prefeito Municipal

Indústrias Reunidas
Jaraguá S.A.

r/

CGCMF nO. 84430149/0001-09

Assembléia Geral Extraordinária e Ordinária

São convidados os senhores acionistas da lndústrlas Reuni­
das Jaraguá S.A, para as Assembléias Gerais Extraordinária e Ordinária, a
realizar-se nos termos do artigo 131, parágrafo único, da lei 6.404/76, no

. dia 30 de abril de 1977, às nove (9) horas, na sede social, sita à rua Ro­
dolfo Hufenuessler, 755, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do
dla.:

e

I, - Alteração do artigo 170• dos Estatutos Sociais; ,

II - Aprovação do Balanço e Contas do Exercrcio de 1976;'
III - Eleição da nova Diretoria;
IV - Assuntos de interesse da Sociedade.

Nota: Acham-se à disposição dos senhores acionistas, os
documentos. a que se refere o art. 133 da lei nO.
6404/76, de 15 de dezembro de 1976.

Dietrich H. W. Hulenuessler
Diretor Presidente - CPF 122 919 949

. /

II
Escritório

A c ,O M I A L
ADVOCACIA - CONTABILIDADE -.SEGUROS

ANTONIO Jose GONCALVES
Bel. em Administração de Empresas

YVONNE ALICE SCHMOECKEL GONCALVES
Téncica em Contabilidade CRC/SC 7 638

CPF 093090.989-53
l:iua 2 (Mal.' Deodoror 122/130

.

Fone 72-0091 - Cx. Postal, 19

Jaraguá do Sul Santa Catarina '

Recursos fiscais e administrativos - Contabilidade
Serviço de marcas e patentes - fotocópias de
Legislação trabalhista e INPS - Seguros em geral
Serviços aéreos VARIG.

DESDE 1944 À SERVICO DO PROGRESSO DE JARAGUA DO SUL

Der ' Messias INPS tem previsão
de que ajuda a

excepcional até
1980 poderá ser de
quase 100 mil

Die Tueren hieit ihr offen
Dem, der da kommen sollt,
Ihr setztet euer Hoffen

�uf Reichtum, Gut und Gold.

Und als er kam, der KQenig,
Von dem Jesalas spricht,
Da galt er euch zu wenig:
Der ist der Rechte nicht.

Er brachte keine Gueter
Das naehrte euren Hass,
Darum schriet ihr Ihn nieder
Und waehltet Barrabas.

O Instituto Nacional de Previdên­
cia Social através da Secretaria de Bem
Estar acaba de aprovar a concessão de
subvenção social, credenciamento de
consultórios e de pagamentos per ca­

pita, pelo prazo de um ano, a diversas
entidades especlalízadas em atendi­
mento ao excepcional.

O programa de ajuda ao excepcio­
nal iniciado no INPS em 1969, vem, a

cada ano, acusando rndices mais ele­
vados, tendo acusado em 1976 atendi­
mento a 37 mii excepcionais, 13 mil a
mais do que o ·verificado no ano ante­
rior. Segundo previsão da Secretaria
de Bem-Estar, até 1980 o INPS estará
atendendo cerca de 93 mil 800 excep­
cionais em todo o país.

Ach, dass ihr nicht erkanntet
Den, der von Gott gesandt,
Und euch dann von ihm wandet
In eurem Unverstand. -

Ihr waehnt Ihn unter Leichen,
Doch Er stieg auf, befreit,
Sein Kreuz, als Siegeszeichen,
Steht fuer die Ewigkeit.

Trotz aller boesen zungen,
Trotz Márter, Tod und Mord,
Hat Er die Welt bezwungen,
Denn Wahrheit ist sein Wort.

Rudolf Hirschfeld, São Paulo

SHARP
TAMBÉM É COM A

GRAFICA AVENIDA LTDA.
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ffietalú.rgiaa !João Wiest 5.A. - CGCMF. 84.430.768/0001-95.
Rua Presidente Epitácio Pessoa, 2388 - Jaraguá 'do Sul - Santa Catarina.

RELATóRIO DA DIRETO'RIA
Senhores Acionistas:

Dando cumprimento as disposições legais e estatutárias, esta diretoria tem o prazer de apresentar aos senhores acionistas, para o necessário exame e consequen­
te deliberação, o Balanço Geral, demonstrativo da conta Lucros e Perdas e demais docum entos Que se julgarem necessár.ios.
terá prazer de prestar por ocaslão da Assembléia Geral Ordinária, os demais esclarecimentos relativos ao exercíclo financeiro encerrado em 31 de dezembro de 1976, bem como

Jaraguá do Sul (SC), 15 de março de 1977 ' A DIRETORIA

BALANÇO GERÁL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

ATIVO
DISPONIVEL

Caixa e Bancos

REALIZAVEL A CURTO PRAZO

Estoques, Contas a Receber de Clientes e

Outros créditos

REALl2AVEL A LONGO PRAZO

Outros Créditos, Valores e Bens

IMOBILIZADO

235.594,86

7.732.176,91

47.146,69

Custo Histórico, (+) Correção Monetária,
(-) Depreciações

PENDENTE

Despesas a Amortizar

COMPENSAÇÃO
Saldos destas Contas

'TOTAL DO ATiVO ...... ....
,
..

'

.

PASSIV,O
EXIGIVEL A CURTO PRAZO

Fornecedores, Instituições Financeiras e

Outras Exigibilid,ades
EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Instituições Financeiras e Outras Exigibilidades
NÃO ÉXIGIVEL

5.158.869,11

3.143.230,62

Capital, Reservas e Provisões
COMPENSAÇÃO

Saldos destas Contas

TOTAL DO PASSiVO ....

DEMONSTRATIVO DA CONTAS "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1976

li) e BIT o SOMA .... . . .. .... .... .. .. ..

Custo dos Produtos Vendidos, Despesas com Vendas, Des­
pesas Administrativas, Tributárias, Financeiras, Não Opera­
cionais, Fundo para Devedores Duvidosos, Depreciações
e resultados a distribuir 15.545.997,94

CReDITO

3.288.232,04

589.106,36

12;283.262,06

24.175.518,92

3.590.157,13

12.283.262,06

24. 175.518,92

15.545.997,94

SOMA ' •.
,

'
'

.

Resultado s/produção e vendas, Heceltas Financ. é outras 15.545.997,94

'15.545.997,94

Jaraguá do Sul (SC), 31 de dezembro de 1976
Ademar Humberto de Oliveira Furtado - Diretor - CPF 122.919.359-68 Ingomar Hornburg - Técnico em Contabilidade
Alfeu Tarcisio Garcia - Diretor - CPF 005.719.709-15

-

'CPF 019.611.529-91 - eRC-SC n°. 5.799

PARECER DO CONSELHO FISCAL

OS abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da METALURGICA JOÃO WIEST S.A., no exerclclo de suas funções legais e estatutárias, após e exame do Ba­
lanço Geral, Demonstrativo da Conta Lucros e Perdas e todos os demais documentos da Sociedade com. base no exercfcio encerrado em' 31 de dezembro de 1976, tendo en­
contrado tudo na mais perfeita ordem e exatidão, razão pela qual recomendam a sua aprovação pelos senhores acionistas.

, Jaraguá do Sul (SC), 15 de março de 1977.
Victó�io Lazzaris -'CPF 194.338.759 Dr. Celso Buschmann - CPF 102.019.399 ftrmando Werner Nees - CPF 003.152.499

Informativo Decapesc
INFORMATIVO nO. 85

Redação: Dep. Est. de Caça
e Pesca de S. Catarina
Maravilhas do Mundo das Ä-

guas: - Muitos animais que
vivem sobre a terra firme têm
o poder de 'modificar a sua

postura e a sua própria colo­
ração a fim de enganar aque-
les outros animais que os per­
seguem. Exemplo típico disso
é o camaleão e o próprio ta­
tú-bola, Insetos àpresentam-se
em galhos de árvores como se

, fossem delicadas' hastes da­
quelas mesmas plantas. No
reino submarino esse fenome­
no ocorre com muitas espé­
cies, inclusive com as de pei­
xe de bom porte, assim como
o mero de Nassau que pode
variar' qualquer de suas tona­
lidades de colorido. Muitas ve­

zes se apresenta listrado 'e
outras vezes com 'uma única
cor. Outros, no fundo arenoso
do mar, tem o seu colorido;

lhos de limpesa do corpo da
moréla em águas pouco pro­
fundas dos mares tropicais.
E assim por diante...

'

espécies há que se confundem
com a rocha ou com a própria
veqetação à espera de suas

presas. Parece que tais feno-,
menos, mudança de cores,
confusão com o meio onde se

encontram, postura de coisa
inanimada, etc., servem, além
.de despistar o' inimigo, para
criar situações favoráveis à
caça do alimento. Nas profun­
dezas marinhas ainda se des­
tacam os seres que vivem pra­
ticamente à custa de outros
seres e, em troca, por assim
dizer, lhes prestam algum ser­

viço. Conta-se que uma espé­
cie de peixe, o peixo-piloto,
que acompanha os tubarões,
serve de guias a estes (daí o

seu nome - peixe-piloto), e em

troca, alimenta-se dos restos

.
das refeições daqueles mons­

tros marlnhos. Espécies de ca­

marões há, o "camarão limpa­
dor", que procede aos traba-

-
...
-

Viagem - Em objeto de ser­

viço deslocou-se para Brasí- '

lia, o Diretor deste Decapesc,
Doutor Hamilton Batista se­
friz. N aquela Capital o mes­

mo Diretor tratará de assuntos
relacionados com a caça ama­

dora e a pesca junto, respec- ,

tivamente, ao Instituto Brasi­
leiro de Desenvolvimento Flo­
restal (IBDF), e a Superinten­
dência do Desenvolvimento, da
Pesca (SUDEPE). Este Infor­
mativo espera e deseja ao Di­
retor do Decapesc que a sua

viagem seja coroada de pleno
êxito junto àqueles órgãos e

na resolução de problemas
relacionados com a sua ad­
ministração.

DE BRASIL
VAMOS LÁ. O Brasil está aqui mesmo, pertinho de casa.

Mas é' um mundo novo esperando por você.Vá ver de perto a paisagem
nova, as cidades crescendo, a história passeando pelas ruas, o mar ba­
tendo nas praias que são pedaços de .paraíso. Vá e volte feliz. Pelo CRE­
DIVARIG ou o CRUZEIRO A PRAZO, agora é mais fácil viajar para 57 ci-,
dades brasileiras, incluindo' todas as capitais do Estado. Utilize também'
os serviços de cargas e encomendas.

VA DE

VARIG/CRUZEIRO i
- --. - - .. - --. - - ------- - - - - - - - - --- -- ---- -- - - ---- ----. ,------ -- -- --- -. -- - -- - -- -- - - -- - - -. -- - - - .. - - -. -.

,-
- -. - - - - .. - -- -. - -- :1

A MAIOR EXPERI�NCIA EM VOAR BRASIL
'

:
. '!

!
Em Jaraguá do Sul, peça informações à VARIG

Av. Mal. Deodoro da Fonsêca, 122/130 - Fone 72-0091 - DDD (0473).
I

i
!
:

.j_._----.;.--�----------_ .. _--------_.. _-----

Símbolos .Pascais
Paulo Silva Meira

Para não falarmos dos símbolos na de Deus.
estritamente religioso-litúrgicos, ana- Tão adequades eram o ovo e o

lisemos outros muito famosos: o oyo coelho para simbolizar a Vida que o

e o coelho. Messias nos trouxera que, na Pás-
Ambos podem ser considerados coa, as famílias cristãs desde muitos

símbolos da existência. O ovo, de séculos atrás, presenteavam os ami­
onde brota a vida, na figura dourada gos com ovos cozidos e enfeitados.
do pintinho, -e o coelho cuja grande Entre os eslavos,' e especialmente
tertllldade é bastante conhecida. / entre os ucranianos; esta é uma tra-

Esses dois símbolos' de origem dição que permanece imutável: os

certamente pagã" foram conveniente- ovos são pintados com figuras e lis­
mente cristianizados, pois se presta:' tas coloridas num pitoresco e artís­
vam bem ao significado sobrenatural tico arranjo. Durante a semana da
da Páscoa da Ressurreição. Páscoa, esses 'povos eslavos trocam

Jesus Cristo, o verbo de Deus en-. o rotineiro "Bom Dia" pela exclama­

ca�nado, com Sua morte nos alcan- ção: "Cristo ressuscitou", a que se

çou a Vida. Sua Ressurreição é' a pro responde: "Ressuscitou verdadeira­
va por excelência de que Nosso Se-. mente!".
nhor é verdadeiro Deus, Segunda Entretanto, em razão do neo-pa­
Pessoa da Santíssima Trindade, que ganismo hodierno, a Páscoa foi sen­
se encarnou. Desta forma, ao ven- do descaracterizada e com isso os

cer a morte por Sua ressurreição, o próprios símbolos pascais perderam,
Salvador nos abriu as portas para a em larga medida, seu significado re­
verdadeira Vida, que é a posse eter- ligioso. (ABIM) .

II

Previdência
orçamento
bilhões para

tem
de 123

1977
o Ministério da Previ­

dência fi Assistência So­
cial terá este ano um or­

çamento global de 123
bilhões 995 milhões e

116 mil cruzeiros que
serão gastos pela admi­
nistração direta e pelos
nove órgãos vinculados
ao MPAS, segundo infor­
mou o Ministro Nasci­
mento Silva.
Desse total, 71 bi-

lhões 963 milhões 598
mil oruzeiros serão- gas­
xos com a Previdência

Social, 32 bilhões 542
milhões e 700 .mll com

a assistência médica, 3
bilhões 253 milhões 655
mil com assistência so­

cial, 673 milhões 240
mil com assistência ao

menor e 637 milhões com

assistência, farmacêutica.
Os orçamentos dos ór­

gãos vinculados estão
distribuídos da seguinte
forma: Ministério, 111 mi
Ihões 568 mil cruzeiros;
INPS, 103 bilhões 621
milhões 76 mil cruzeiros;

Funrural, 15 bilhões 48
milhões; IPASE, 1 bilhão
773 milhões 531 mil cru­
zeiros; SASSE, 1 bilhão
239 milhões. 568 cruzei­
ros; CEME, 661 milhões
400 mil cruzeiros; DATA
PREV, 623 milhões 779
rnl! cruzeiros; LBA, 499
milhões 970 mil cruzei­
ros; FUNABEM, 661 mi­
lhões 400 mil cruzelros
e Fundação Abrigo Cris­
to Redentor - FACR, 45
milhões 954 mil cruzei­
ros.

,
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Apesar da superioridade física e

técnica do Joinvllle- -Esporte Clube, o

Grêmio Espor_t_ixo A,uY�nius, 'nosse ré�
presentante .na r, Divisão � Especiall do
Campeonato :Catartnerí�e,- de :.Futebol,
bisou o placar de ;76, '�o derçotar do­
mingo últ(r'rio, em Jolnvlfle, o 'campeão
�o .Estado por 1 xä. "

,

I 'Como devem estar lembrados os

leitores, no ano passado o
'

Juventus
também com uma equipe modesta �ascerta, aplicou uma' lição de moral ao
então novato JEp, formado pela fusão
de Caxias e América que subestimou,
a exemplo de domingo, nosso' repre­
sentante e perdeu por 1'xO, gol de Ne­
lo, agora jogando no Figueirense; na
'noite de 3 de junho, numa quinta-feira.
Mantendo o "tabú" de sempre compli­
car as partidas contra equipes joinvi­
lenses, desde o tempo do amadorismo,
não deu outra coisa: com um gol de
Vargas aos 26 minutos da fase com­

plementar de belíssimo feitio, liquidou
a fatura encima do JEC, campeão' do
Fstado, que agora chora a derrota so-
frida.

_

Zecão.: exé�lénte� ktper do Juven­
�us foi o grande artífice da vitória [u­
yentina, .em dia fe�iz,llcom defesas mi­
rabolantes 'e quase ih1pösshfeis garani"
tiu, como se,' diz .na grr�a .esportlva, .o
"blcfio". A defesa eom - uma 'retranca
bem armada' quase não permitiu aos

jogadores .do caro' plantel do JEC fu­
rassem o bloqueio humano - em con­
tra ataque (não o primeiro) o "Ju" mar­
cou, conflrrnande o velho refrão "quem
não é o maior, tem queser o melhor".
l

Juventus e Joinville já- se defron-
taram sete (nãQ, é mentira) vezes e ös.
resultados foram, estes: Joinville 3x1
Juventus, eil}, Jfiraguá (inauguração, dos
refletores do ':'JQãß 'Matcatto"): .Jolnvll­
Ie 2xO Juventus, em Jaraguá pelo Es­
tadual; Juventusfxö 'Joinv_ill�" em .)pi,o­
ville, pelo Estadual; , Jöin\lillé 35<0 Ju­
ventus, em Joinville; Joinville 3x1 Ju-
ventus, em Jaraguá, JuventJ.,ls 2x2 Join- TABELÃO DO ESTADUAL
ville, em Fragosos-Campo Alegre, em ..... ""

..

festival esportivo be\riefrtente' e, Javen:.. �
,-

(. ,.�rifPb A ;'" ,\a. !od�,da - tamanhã ''1

tus 1 xO Jornville, ' em "Joinvllle� ;'pelo )i;; ,Rloriali!ópqljs, - AV:Slr xc,jfi,gueirense . r I "I "

Estadual;'no dõmingõ.' ,

. -, Criciuma - Comerciário x Paysandu
,

.... Brusque - Carlos Renaux x Ferroviário: .... -

DETALHES TcCNICOS
GAS d d 13/04

-

rupo - a. ro a a-
-

Florianópolis - Figueirense x Paysandu
Tubarão .. 'Ferroviário �- Oomerciário,

Äutêntlco' carnaval em pleno 0'0:­
mit)go de Ramos foi a comemoração

, da 10rcida [uventrna :'aqui érn"J,�ragllá,
(16' Sul. IntenSo'iiog'uêtório, pas§êàfàs
motorizadas, bandeiras 'desfraldadas,
alegria extravassada e contaqlante, fol
o: .saldo, da vitória sobre o' JEÇ. Não" foi
para menps. Uma equipe praticamente
desacredi[ada, num dornlnqo pela ma­

nhã, dia chuvoso, foi à Joinville, en­
frentou o JEC, defendeu-se, catimbou,
marcou e ganhou do campeão, futuro
representante de Santa .

Catarina no
,

Campeonato Nacional de 77, com joga­
dores de salários mais altos do futebol
catarlnense, repetindo a façanha de 76,
sendo,o único do Estado a derrotar em
Joinville o JEC; e por duas vezes. t mo­
tivo mais do que suficiente .para_a tor­
cida jaraguaense prestigiar doravante
seu representante comparecendo em

massa ao Estádio João Marcatto e, em
voz uníssona incentivar o Juventus.
�este: final de semana a prova já pode­
rá :ser dada, pois o "JU" enfrentará o

C:�. Ma�cUio Oras de Itãjãí que vem 'sê' ,

�::��f�:at�::a:::i��te���[�� �'!"""A�:-S""!"',S";;';'E;;;"�n':"t�;."-A·--s':;';?s�e�'��'S'�"O""!"',-;i�a�:""!"';!""""J-u�r""!"'í�d""!"'ic-a�,:�c�ö�'n:-t-á�b""!"'i":""rl-'�'s!"""":C�"�:':"'r""1
, DO "CATARINÃO'" ., '. " " ,,,.

DEPARTAMENTO ,ESPECIAliZADO EM OOBRAN.cAS r" .:', ,

PARATODO O EST.ADO. 11"."

:..... AÇõES: CIVEIS; CRI"1INAIS E TRABALHISTAS
- CONTABILIDADE MECANIZADA, '

- CONSULTAS 'E": PARECERES 'o �� �.'. �;.�._t' ..... _ �

..l'
•

J
....

..;_. ACIDENTESiDE TRANSITO. >' f

" - INVENTARlOS _ DESQUITES _ DEFESAS FISC�IS'
Aceitando-se causas paraas Comarcas de .Iaraquá qo Sul'· Gua­
ramirim _ Joinville '_ Pomerode • Blblmenau, além- He' outras.
.:-' Dr. MurHloi'Ba�l'etdd� Azevedo '-'

"

,:;;' <,;' Dr. HLim,�ir:Jo Pra"U' ,1; ;.'" "('" ':.1 ';"""
r: I .... !

� ,Ora. MaQä� d� GIrat;, �ssis
' f,.,:- .

1,.
Contabilista Adeinar MenegoHif-., •

ASSEC· Av. Marechal beoCloro da Fonseca, 98 '..1". ;C'I�,.,
Fone 12-0188 (Advogados) e ?2-0,125"(ContabiJ'i�t�) .�' '{ 'it
89250 • JARAGUA DO SUL· SC

"

,., ",

Joinville Ox1 Juventus (JS) - 3a. ro­
dada do turno, dia 03.04.77; Local Está­
dio Olímpico do' América, em Joinvil,;, ,

Ie; Gol, Vargas ,aos; 26 .lll1iroutos.' do, 20.
tempo; Jaiz: Nilton BasrJio de Borba;
Auxiliares: Daly Costa e João Mánuel
Florêncio; Renda:, Cr$, 43,3.6/?,pO.,. ;-<

Joinville E.Ç�:, ..ß9sse., João Carloa,
Pompeu, Ditão e Celso; Piava e Fon­
tan; Linha, Luís Antonio, Tonho (Rinal­
dO) e Veiga.

O.E. Juventus: Zecão, Toninho, O­
dilon, Nelin�o e; Relia!<?; qomes, Juqui­
nha e Zequinha; VàrgaS', ' Chiquinho- e
Adi (Serginho).

Classificação: Até a terceira roda­
da (a quarta se�á hoje ou amanhã), o

Juventus tem 3 pontos ganhos em três
partidas: 0)(1 Operario, Oxo Juvéntus de
Rio do Sul, hçO Joinville. Não está com­

putado os pontos reéö'rri,d'ös no "tape..;
tão" sobr:e o jOgo em �afra ::- irr�gula- _

ridade de jogador da equipe local.
, ;i éOMEMORACÃO

,

r

, A terceira rodada, do campeonato
,em apreço apresentou os seguintes re..

sultados:
.

'1j�' Figueiren's.é'1x2, Oomerclérlo, ,. ,",'

,�:t' Ferroviário Ox2 Avar ,

..

'I

Paysandu OxO Carlos Renaux ,I

Joinville Ox1 Juventus
Juventus (R�) Ox1 Marcilio Dias,
Operário 1x3 Palmeiras
Lages 2xJ i X!'i'\lxe;�eense
Joaçaba .0xO Palmitos
Ohapeccense 5xO Kindermann­
Guarani Ox2 Internacional., .• 'I".

);,.. -,

Brusque - Renaux x Avaí

Grupo B - 4a. rodada " amanhã

Mafra - Operário x Joinviffe

Jaraguá do Sul - Juventus x M, Dias

ßlur:nen;:II.f ,,- Palrnßirtas x Juventus (RS) ,

, Grupo B·- 58. rodada - 13/04·

Itajar - Marcflio Dias' x Joirnviffe
BliJmenau - Palmeiras x Juventus (JS)
Rio do Sul - Juventus x Operário
Grupo C-58. rodada _ amanhã ' "

Palmitos - Palmitos x Kindermãnn
.' : Xanxerê - Xanxereense x Chapecoense

São M. O'Oeste - G'uarani x Joaçaba
lages - Internacional x lages
Grupo C - 6a. rodada - 13/04

Chapecó • Chapec09hse x Palmitos
Joaçaba - Joaçaba x lages
Càçador. - Kindermann x In\emacional
Xar'i�eré - Xanxereense x Guarani

CNDA aprova �aJoraçlo
Brasilia - Um aumento ,dadoras de direitos auto­

de 30 por 'cento sobre rais.
os' valores aplicados, pe- Enquanto o Escritório
Ia tabela única de co-' Central de Arrecadação
brança' de direitos auto- e Distribuição de Direi­

rais, foi apro�ada, por u-
'

tos Autorais - ECAD, não
.

nanimidaqe, . pelo 'Conse- conélui uma ta'bela defi­
lho Nacional de Di�eitö

'

nitiva: com os ,preços a
Autoral - CNDA. Esse per- serem çobratlos dös u­

centual incidirá sobre os S'úári'os, ou seja, as e­

preços estabelecidos' em
,

missoras de r�dio e te-
31 de dezembro de 1976 levisão, as boates, ,res­

pelas sociedades arre,ca� 'taurantes, e casas 'not�r-

nas, além de sociedades
e clubes que promovam
bailes, soirées e shows,
o CNDA decidiu prorro­
gar por mais 90 dias, a

contar de sábado, dia 2,
a tabela única provisó­
ria, que vem sendo apli­
cada desde 10. de janei­
�o deste ano e que foi a­
provada através da reso­

lução número 10 do pró­
prio' conselho.

Prestigie o' qu,e '. seul', '; � r
, '
'_

" "

, •

CQflR�IO DO POVO, O ,genuinamente Jara9ua$tn�e est� há 57
anos difundindo o que é nosso. I

,�. -Leia, Assine, Divulgue e Anuncie neste semanário,

":"' �
.-

J \,

I. 'T �

DECRETO L:,EGI�LA;rIVO N°. 01/77 ;,."
,

", MARIO KRUTZSCH, I?resídente da Câmara...áe,..,\Vereadores
de Jar'águá do Sul, Estado de Santa Catarina, na conformidade do art.
18, inciso' V dá'tei Cêri1plementar n", 05, de '26 de' novembro de 1975, com­
binado com o art. 19;' ítem V do Regimento Interno,

DECRETA: - , ,

ÄRTIGO 'ÚNIOO _;,,:, Fici aprovado o parecer relativo aos balancetes m'tln­
sais de janeiro a outubro de 1978, da Prefeitura Mu­
nicipal de Jaraguá do Sul, nos termos do parecer e­

." xarado pelo'Trlbunal de Contas do Estado de Santa
,\

Oatarlna, em virtude. da votação havida . em sessão
,

do dta 31 dê março de 1977, corn.o seguinte resulta­
do: 7 (setej-votos a favor da aprovação e 5 (cinco)
votos centra. ....__ ,_., _ ,

, Sala "das sêssões da Cârrlara dEfVeràadores de Jaraquã do'
Sul, aos '31 'GUas do mês de março de 19"77.

- ..

,

" ,

.

t
' •

'Mário Krulzsch
Presidente

, ,
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Irmãos Emmendörfer
" ,

anuncia os nomes dos que acreditaram na BEIJk-FLOR e,

por isso, ganharam no gr_ande concurso
.

"

prêmio - 1 Opala ss
PUnio Luiz Nogueira - São Paulo-SP

prêmio � 1 chevette GP " ' , I

Flávio PereiTa de Godoy • Jaú-SP

prêmio • 1 chevette GP "
Antônio S. Gàlega Jr.• São Paulo..;SP

prêmio· 1 chevette GP "
Carlos A. Rodrigues· Registro-SP
prêmio - 1 chevette GP "
Maria Vitoria Cavalcanti· Rio de Janeiro-RJ

prêmio ·,1 clJevétte GP "
Marcelo José Silva - Reci'fe-PE

1,°.

2°.

3°.
.,.

4°.

5° .

6°.

.
,

" ,'.Irmãos' Em'm,endörfer 'S.A� "

'f �.

t-:lo l. �
. ,

Av. Mal� De,odoro da Fonseca, !;57
Jaraguá do SUl - Santa 'Catarina-

,
.

Fones:,72-0060 - 72-0769 - 72-0969

" ." ..

�
_

,
"
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Sábado 09 de Abril de.1977 - N.o 2:930

Fundação Pr"ojeto RondoR em

Notícias

Assooíação
divulga
dados de

março

Durante o mes de mar­

ço, foram expedidas 19
Certificados

.

de origem
para produtos jaraguaen
ses exportados, para di­
ferentes paises, totalizan
do as exportações a ,ex-

pressiva cifra de. .

Cr$ 2.783.424,88.
Outrossim, foram au­

tenticados 245 livros, du­
rante março de 1977.

O auditório da Asso­
ciação esteve à disposi­
ção da Receita Federal
nos dias 7 e 8 e no pe­
ríodo de 21 a 25 de mar­

ço, para realização de
cursos sobre Imposto de
Renda. Ainda a 17 foi u­

sado pelos Inspetores de
Segurança de várias em­

presas, para delinearem
a fundação de sua Asso­
ciação de classe. Final­
mente, a 24, a Associa­
ção de Administradores
de- Pessoal, realizou na

sala de reuniões da Di­
retoria, sua r.eunião men­
sal.
Com os dados acima

divulgados, as exporta­
ções de produtos de Ja­
raguá do Sul no 10-, tri­
mestre de 1977, somaram
um total de Cr$ .

4.851.988,88.

I.

Bodas de
Em 23 de fevereiro de 1977, o

casal Herbert (Anita) Buerger, com­
'pletau 25 anos de feliz consórcio e

vieram a dar confirmação da felici­
dade, dois filhos, Renilda e Irineu e

um grande círcülo de amizades:

Agradecidos à Deus por tanta
ventura nestes anos de vivência, es­
tendem a alegria do evento aos fi­
lhos, familiares e amigos, para que
participem do Culto em Ação de
Graças, a ser realizado logo mais às
17 horas, na Igreja Evangélica Lute-

Prata
rana Centro, onde serão abençoa­
dos.

Após o ato religioso, os convi­
dados serão acolhidos no Salão Viei­
rense, à rua Joinville, onde o casal
de prata será cumprimentado, segui­
do de bonita festa de confraterniza­
ção.

Ao ensejo de tão grato aconte­
cimento "Correio do Povo" apresen­
ta ao casal seus cumprimentos com
votos de perenes felicidades.

Prefeito presente na

festa, do Juventus

Jaraguá do Sul - O prefeito Victor
Bauer, que há dias passados foi ampla­
mente criticado e ofendido por certo
vereador oposicionista (a maioria só
faz isso), deu provas de sua esportivi­
dade, ao comemorar na tarde de do­
mingo no "Shalon", a vitória do G.E.
Juventus por um tento a zero frente ao

campeão estadual, Joinville Esporte
Clube. Na ocasião foi convidado e com­

pareceu e, ante alegria geral, os atletas
juventinos foram apresentados ao al­
caide municipal que 'cumprimentou-os
pela brilhante conquista e comemorou
ladeado pelos dirigentes juventinos.

O prefeito compareceu e prestigiou
e agora perguntamos: Se ele fosse o

que o vereador (sic*) despejou ele iria
festejar lá a vitória juventina, sabendo
que ali estavam seus adversários pell­
ticos? Talvez o vereador esteja mais
por fora que dedão em sandália ha­
valana.

Com a palavra o vereador Schio­
chet!

Baile e
Soirées

Neto prevê
rigoroso

II
'

Professor S'eixas
muito

Inverno

normalmente a cidade mais
fria do Estado. As chuvas, du­
rante o inverno' climático, se­

rão intensas principalmente
no mes de junho e início de

agosto. Os períodos chuvosos
serão antecedidos de massas

frias, com precipitaçÕes mais
intensas na Bacia do Itajaí,
Vale do Rio do Peixe e Vale
do Uruguai. Entre as precipi­
tações, o ar se apresentará
seco, com a umidade relativa
do ar por volta de 65 por
cento.

, Com relação ao ano passa­
do, ,o inverno se apresentará
mais frio, porque "o nosso

planeta está começando um

perlodo pré-glacial sendo que

até o ano 2.150 aumentará a

intensidade,-o que faz prever
uma glaciação (congelamento)
na Terra", disse Seixas Neto.
Com a queda de tempera­

peratura será de inverno mais
frios e verões mais quentes,

Fpolis. (especial) - O Professor Cláudio Alexandre Fül­
graf estará na próxima quarta feira concede,ndo entrevista co­

letiva a imprensa escrita, falada e televisada. O tema principal
da entrevista será as Operações Especiais, que estarão movi­
mentando 92.000 universitários no decorrer. do ano corrente,
ao menos é o objetivo da Fundação Projeto Rondon, atenden­
do solicitação do Presidente Geisel ,de mobilizar 100 mil univer­
sitários durante o ano de 1977 nos seus 3 programas. Expli­
cando à imprensa a funcionalidade da Operação Especial, o

Prof. CI�udio estará também, esclarecendo à toda comunidade
catarinense, as possibilidades, que praticamente, todos os mu­

nicípios dispõe para contar com a mão de obra especializada,
qual seja, do acadêmico.

Os governos, que sejam, estadual como municipal, deve­
riam em seus trabalhos, contar, com a participação do univer­
sitário, e através do Projeto Rondon, seria fácil para ambas as

partes essas palavras que o Professor faz questão de enfatl­
zar quando em contato' com pessoas dos diversos 'setores a­

cima citados.

Jaraguá do Sul - A Beta Promo-
ções, promotores de bailes, soirées

II
e shows está com uma programação
super incrementada para esta Pás­
coa.
Conforme nos foi dado a conheci­
mento belo Beto Gonçalves, haverá
hoje, na Sociedade Dançante Doe­
ring, o Baile, de Aleluia com o Con­
junto "4a. Redenção", com lnlclo às
22 horas.

Amanhã, domingo, duas soirées
da Páscoa: em Guaramirim na So­
siedade Diana, às 16 horas com o
.ernbalo musical jovem a cargo do
Conjunto "4a. Redenção", com ôni­
bus partindo de Jaraguá às 14,15 e

16 horas Aqui para Jaraguá outra
movimentada tarde dançante, no Bo­
tafogo com o' conjunto "Pop Band",
às 16 horas, havendo ônibus do cen­

tro em meia em meia hora.

Florianópqlis - O inverno
deste ano será mais frio e com

chuvas mais intensas, segun­
do o professor Amaro Seixas
Neto. Curitibanos será a cida­
de mais fria do Estado.

O invernei climático inicia
dia 24 de maio, estendendo"
se até 23 de junho, com 14
massas de ar frio que prOI!O­
cará quedas de temperaturas
no planalto, alcançando me­

nos de 10 graus abaixo de O

e até 1 grau abaixo de zero

no litoral. Neste período, ao

invés de cair geada, a neve

será abuqsJante.
Neste inverno a área mais

fria será Curitibanos, a 130'

quilômetros. de São Joaquim,

Co ma queda de tempera­
tura, até maio ocorrerão seis
derramamentos de ar frio, de
Intensidade médias de 18

graus provocando_baixas tem­

peraturas em períodos quase
regulares. Após estes períodos
ocorrerão ondas de baixa

pressão provocando ares quen
tes, com temperatura média
de 26 graus na escala Celsius

(centígrados).

Comércio ExteriorPalestra Sobre
ras, no auditório da As­

sociação Comercial de
Joinville, uma palestra
sobre o Sistema Geral de
Preferências no merca­

do norte-americano. O

assunto interessa a to­
dos os empresários que
pretendem ou .já expor­
tam seus produtos para
os EEUU.

Sob os auspícios da

Associação Catarinense
de Exportadores o sr.

Peter Kadur,' "expert" na

matéria, proferirá, no dia
15 do corrente, às 17 ho-

Novos cursos do SENAI: ACIJS estudando
necessidades

Neves S.,A. Indústria [atarioense de Artefatos de Madeira
CGCMF nO. 84433440/0001-22

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convidamos os senhores acionistas para reunirem-se em' Assembléia Geral

Ordinária, na sede social, à Rua Presidente Epitácio Pessoa, 2.522, nesta cidade, de Ja­
raguá do Sul, SC, às 10 horas do dia 11 de abril de 1977, para deliberarem sobre o se­

guinte:
10.) Exame, discussão e votação do Balanço Geral, relatório da Diretoria,

demonstração da conta "Lucros e Perdas", parecer do Conselho Fiscal, e demais do­
cumentas referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1976.

20.) Eleição do Conselho Fiscal e Suplentes e fixação de seus proventos.
30.) Outros assuntos de interesse da sociedade.
AVISO: Acham-se a disposição dos senhores acionistas, na sede social,

todos os documentos que trata o art. 99, decreto lei 2627 de 26.09.1940.
Jaraguá do Sul, 11 de março de 1977.
Neves S.A. Ind. Cato de Art. de Madeira

José Carlos Neves - Diretor Executivo

Atendendo solicitação
do Diretor do Centro de
Treinamento do SENAI,
Professor Paulo "dos
Reis, a Associação está
estudando as necessida­
des de novos cursos a

serem implantados na­

quele estabelecimento de
formação profissional,
tendo em vista que o

mesmo deverá ter sua á­
rea coberta aumentada
em cerca de 500. metros

quadrados, já confirma­
da pelas autoridades do
SENAI.

Na próxima semana os

estudos deverão estar
concluidos e serão en­

tregues ao SENAI local.

(

Após contatos mantidos entre a Assessoria de Comunica­
ção Social , a Coordenadoria de Estudos dos Problemas Bra­
sileiros da UFSC, ficou combinado a realização de 2 palestras
sobre o Projeto Rondon. A 1a. foi proferida no último dia 30 de
março pelo Prof. Cláudio A. Füllgraf e a segunda será realizada
no próximo dia 11 de abril. Como a anterior, também será pro­
ferida pelo Prof. Cláudio no Auditório da Reitoria da UFSC. A
palestra foi assistida por um bom público que na sua maioria
era constituída por calouros.

.A Assessoria de Comunicação Social manterá contatos com

os Professores da UDESC, visando levar a mensagem do Ron­
don também àquela Universidade promovendo assim uma inte­
gração maior com a nossa universidade. Estamos interessados
em dizer o que significa o Projeto Romion a todos, para tanto
colocamo-nos à disposição de quem interessar e, prometemos
realizar o que estiver ao nosso alcance.

'

#

Continuam abertas as inscrições para a Operação Espe­
cial cognominada Operação Turismo, que terá início após o

treinamento específico em 14 de abril próximo, por um técnico
que se deslocará de Brasília, especialmente para este treina­
mento. O local ainda nãq foi definido. A procura não tem cor­

respondido mesmo com a bolsa de alimentação diária de Cr$
50,00 e bolsa de transporte de Cr$ 30,00 totalizando diariamen­
te Cr$ 80,00. As inscrições encerram-se dia 10 de abril.

Conforme divulgação realizada em março p.p. quando do
desligamento dos estagiários do INPS, do convênio Rondon/
INPS, os certificados encontram-se na Direx/SC a ,dispOSição
dos interessados. I'

o Grande Presidente -

Parabéns ao excepcional Presidente da República. Soube,
no momento oportuno, valer-se do Ato Institucional nO. 5, colocando em
recesso o Congresso Nacional, medida esta, que lhe confere também, to-
do o poder legislativo.

.

Assim, ele, tem condições de resolver por si só, os proble­
mas prioritários da nação, transformando em Lei, o que achar justo e ne­
cessário.

Neste último dia 1°. de abril, que normalmente é o dia de­
. dicado à mentira, o Sr. Ernesto Geisel, falou verdades a toda nação bra­
sllelra, cientificando-a da situação momentânea nacional. Num discurso
improvisado, que a mim muito sensibilizou, fez compreender a todos bra­
sileiros, que urgia ser tomada a medida que tomou, para poder ele, ante o
boicote da oposição, promover a aprovação da tão propalada "Reforma
do Judiciário", necessária ao desenvolvimento mais rápido e seguro de
nossa Pátria, como de sua justiça, sem a qual nenhum povo é verdadeira-
mente fivre. -

Sou leigo quanto ao teor da nova lei do judiciário, por ser
uma matéria amplamente complexa, porém, pelo que afirmou Sua Exce­
lência, o Presidente, é pelo valor que-este atribui à mesma, fica evidencia­
do que para o bem da justiça e povo brasileiros, esta tem que ser feita
prementemente.

Por esse ato do chefe brasileiro, fica provado,
-

estar a nação
brasileira, sendo dirigida, por um valente e corajoso compatriota, muito
ínteqro e dotado de invulgar sabedoria. Honro-me sobremodo de ser bra­
sileiro e estar sendo governado por um homem como este. Não se atemo­
rizou com a intervenção do Presidente Carter, da poderosa nação ameri­
cana, que quiz a todo o custo, acabar com o acordo nuclear firmado entre
o Brasil e a Alemanha Ocidental. A despeito de todas as pressões, mante­
ve o nosso chefe da nação, o acordo, que ele mesmo havia firmado com
esta nação amiga européia.

Tenho certeza e o afirmo com convicção - e nós brasileiros
temos a grande oportunidade de viver uma época em que vive este gr�n­
de Presidente do Brasil - será lembrado pela história da posteridade, como
um Abraham Oncoln, um John Fitzgerald Kennedy. As futuras gerações,
de toda a humanidade, por séculos e séculos, hão de lembrar com sauda­
de e gratidão do atual mandatário Ernesto Geisel, que está dando um e­

xemplo ao mundo, de como governar um país. Ele está dando um impulso
sobrenatural em nossa querida Pátria, levando-a aos destinos que o Bra­
sil aspira e merece.

Só há um fato a lamentar: estar o seu mandato a menos de
2 anos pata terminar, e ter ele, uma idade avançada démais: para após
termos tido outro presidente, por mais um quinqüênio, voltar a ocupar no­
vamente este cargo, que está cumprindo com rara categoria.

Harro Maller
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